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    Simbologia da capa do livro Provérbios Franciscano:




    Há uma percepção e tradição centenária, e até milenar na sociedade, de que sábio só existia nos períodos antigos e antepassados, nos tempos dos filósofos da idade antiga, e dos tempos das grandes Colunas das edificações desses tempos remotos, então, extraindo desses entendimentos, mesmo que seja só por uma impressão, a idéia de comparar a capa desse livro à representação da sabedoria desse tempo.


  




  

    Introdução do livro de Provérbios




    Eu, Francisco, o Sonetista, digo que quem ler meus livros, e este em particular, terá a instrução da vida no amor, no campo prazeroso da recreação; na área da sabedoria: o conhecimento, a prudência, o conselho, a justiça, o juízo e o equilíbrio; e, na condução e prática desses fatores, antecipará, na sua experiência de vida, o resultado da subtração da minha idade menos a dele, em anos de aprendizado aos seus dias. Quis escrever tudo, mas, assim como nem tudo se sabe, nem tudo se escreve, mesmo porque não há limite para escrever livros; porém, para mim, simples mortal, esse limite existe. Só o que pude, ao máximo, foi lapidá-los até o meu limite pessoal. Desculpem-me as falhas; sou humano, mas sou digno em dizer que me dediquei no que estava ao meu alcance. Quis demorar na lapidação dos Provérbios para que, com sua duração no tempo de aperfeiçoamento, ficassem mais perfeitos para o teu deleite, como o vinho fica no seu envelhecimento. São grandes reflexões que ganharás de conhecimento antecipado, que é o resultado da diferença da minha idade menos a tua; nesses anos terás vantagens diante dos que não lerem meus livros — será lucrativo para ti. São conselhos, sentenças, alguns perpétuos. Procurei torná-los claros ao máximo, para um melhor e pleno entendimento; fica sendo como se eu sentasse meu filho à minha frente e lhe ensinasse sabedoria. Assim me vejo referindo-me ao leitor que ler este livro. Aprenderás comigo, neste livro, estas minhas citações, mas não tudo, “porque não há ancião que saiba tudo, nem jovem que ainda não tenha aprendido nada.” Muitos dos Provérbios de amor contidos neste livro vêm de um livro meu que antecede este (no caso, amoroso, de versos proverbianos). A característica dos Provérbios é ter uma expressão, um parágrafo curto — porém nem sempre. Neste livro, está definido individualmente cada provérbio em um parágrafo. Ex.: “Não devemos deixar de viver o amor, seja ele duradouro, curto ou até o fim; mesmo que sejam quais forem as recordações que ele irá deixar, ele é prazeroso enquanto está praticante”; nem por achar que ele vai durar pouco em nós, porque assim estás sendo pessimista; outrossim, não tanto achar que vai ser longo, porque não sabemos. No entanto, todo tempo pertence somente ao conhecimento do Criador.




    Eis aí os Provérbios; leia-os. Tu podes fazer reflexões a eles por outros ângulos elaborados, sem sair do princípio da essência, porque há diversidade na feitura de livros concernentes ao mesmo assunto. Provérbios consistem em sentenciar aquele que não cumprir algo: tal coisa, isto é provérbio. São Provérbios de situações lembradas no cotidiano da vida, as quais o autor recorda no dia a dia em que vive, e as relata a qualquer momento. Dessa vida, o que aprendi informo; passo para ti, leitor. Em nada sou egoísta: aprenderás comigo, e o que vivi te apresento como ensino e exemplo de capacitação para a tua vida profissional e social, no caso, com os outros — não tudo, porque não há limite para escrever livros; se assim fosse, ensinar-te-ia tudo, e este seria o último livro a ser escrito.




     Há coisas explicáveis debaixo do céu e outras não; assim como há outras que são novas, ao mesmo tempo que umas nunca envelhecem, como o alvorecer do sol, porque se renovam continuamente. Provérbios ficam sendo como uma obrigação, sentença ou ditado. Neste livro, estão separados em dois contextos: Contexto Social e Contexto Amoroso, a dizer (duas partes do livro), cuja uma delas quis colocar em outro livro, mas não o fiz; seria para uma melhor definição e classificação ao leitor, habitando nesta primeira parte somente alguns dos Provérbios amorosos; sendo estes Provérbios, na maioria das vezes, o autor falando diretamente com a segunda pessoa do singular verbal: tu.Com o passar do tempo, podem ser catalogados e acrescentados outros Provérbios neste livro — no caso, numa outra edição — e serem mais aperfeiçoados os já existentes, porque nosso conhecimento de vida aumenta a cada dia vivido.


  




  

    Apresentação e Nota do Autor




    Eis aqui o livro de Provérbios: deguste-o. Estão nele provérbios repetidos em muitas partes do livro, referentes ao mesmo assunto; há ensinos que precisam ser repetidos várias vezes, não é? Para um melhor aprendizado — e pelo fato de tê-los redigido por outros ângulos diferentes nessa repetição — surgem, assim, espécies de outras versões desses mesmos provérbios.




    Passaram-se dois meses até que fosse definido por mim o método de montagem deles. Decidi fazê-lo pelo fato de este livro conter, em parte, os mesmos assuntos de outro livro de cunho específico; por isso a dificuldade inicial na montagem, pois ainda estava em rascunho e, por momentos, um desses livros parecia engolir o outro, levando-me até quase a desistir de um deles. A razão era ambos conterem fatos e assuntos semelhantes; porém, não desisti de nenhum, por serem de espécies literárias diferentes, mesmo tratando de conteúdos iguais um ao outro: na ocasião, um sendo de Prosas e o outro de Ensaios — um de redação curta, o outro de redação mais comentada, detalhada e de texto longo. Todos são ditos por mim catalogados.




    Observas, caro leitor, que verás falar do que já passou, e isso verás acontecer contigo durante tua vida, ou ao teu redor, com as pessoas que contigo conviverem, nos lances proverbianos contidos neste livro. Medita nestes provérbios, leitor, de cunho social, conjugal e familiar.




    Não quis eu, em parte alguma deste livro, generalizar crítica ou condenação seja pra qual for a pessoa. Pessoalmente, acredito na mutação das mesmas, em qual seja o seu comportamento; em vez de apressar sua queda, sou a favor de levantá-la. Não acredito no fim de ninguém, todavia sim na redenção. Porém, se houve generalização em alguma página deste livro, perdoa-me, leitor; foi por descuido. Tal intenção em mim nunca existiu. Se alguma carapuça descrita neste livro te servir e doer: é melhor uma verdade doída, para tua correção, do que uma mentira apenas fingida de verdade.


  




  

    Parte I




    Provérbios Franciscanos: Contexto Social




    Capítulo I




    Parágrafo 1 Um recomeço é mais dolorido; porém, quando resolvido, tem um gosto diferente e mais especial do que o começo.




    Parágrafo 2 O que supre o homem não é o muito nem o pouco, mas sim o necessário.




    Parágrafo 3 Pouco adianta a presa pedir clemência ao predador; do mesmo modo, o empregado ao patrão, e o pobre ao rico — salvo exceções.




    Parágrafo 4 Talvez até tenha sido bom tu não poderes fazer algo naquele momento; pode ter sido livramento para ti não o teres feito naquele dia.




    Parágrafo 5 Em alguns casamentos, quem está dentro quer sair, e quem está fora quer entrar.




    Parágrafo 6 De todo bem-estar: a maior satisfação é amar a Deus sobre todas as coisas amar ao próximo como a ti mesmo.




    Parágrafo 7 Os relacionamentos depois do primeiro — os futuros — são mais difíceis de darem certo; quanto mais pra frente, um após o outro, mais difícil ainda: no próximo, depois do anterior. Não impossível — só mais complexo!




    Parágrafo 8 Seja a tua vida o que ela é agora… porque o que ela foi não volta mais, e o que ela será no porvir tu não podes saber, pois não sabes se viverás até lá.




    Parágrafo 9 O perdão é liberado mediante o arrependimento, no mundo espiritual; e, no mundo físico, mediante o pedido de perdão. Porque, se o ofendido não perdoar, a ele é imputada a culpa de não perdoar (que é pecado), causada pelo sentimento de mágoa.




    Parágrafo 10 Quando um produto é fonte de muita riqueza para uma pessoa, empresa, país ou para o mundo, e esse produto está prejudicando as pessoas em um país ou no mundo — e muitas pessoas dependem desse produto porque gera muitos empregos — prepara-se uma transição substitutiva para outra fonte de subsistência das pessoas, empresas, país ou da humanidade. Ex.: o petróleo, o cigarro, as armas…




    Parágrafo 11 O mesmo poder que tu tens, principalmente no âmbito familiar, tens na boca para abençoar, e também para amaldiçoar; e, quanto mais falas dos defeitos do familiar, mais o condenas, e mais mal fazes para ele e para ti.




    Parágrafo 12 Ao observares o exemplo de tua mãe e de teu pai — e primordialmente se for de linhagem — deletas o que for ruim; mas copia, posta e edita no teu coração o que for bom.




    Parágrafo 13 Tu não deves deixar de viver o amor, seja ele duradouro, curto ou até o fim; mesmo que sejam quais forem as recordações que ele irá deixar, ele é prazeroso enquanto está praticante. Nem por achar que ele vai durar pouco em ti, porque assim estás sendo pessimista; outrossim, tampouco achar que vai ser longo, porque não sabemos. No entanto, todo tempo pertence somente ao Criador.




    Parágrafo 14 Quando tu esvaziares teu depósito intermitentemente — aqui chamado de corpo — esse depósito irá sentir falta dessa mercadoria, aqui chamada de comida. Então, não tendo acréscimo de alimento diário, ele irá valer-se dos nutrientes acumulados, que são gorduras e outros, para se manter; e, mantendo-se saudavelmente, terás um depósito esbelto.




    Parágrafo 15 Toda acusação tem que ser mediante prova; sem prova audível ou foto, é nula essa acusação.




    Parágrafo 16 Depois de analisadas as possibilidades de ainda existir sentimento amoroso após um tempo de separação, e sendo comprovada a existência desse sentimento, ainda assim existem circunstâncias que envolvem os dois. Mesmo que tu não queiras, existem essas circunstâncias que têm de ser analisadas: outros relacionamentos que passaram, no decorrer desse tempo, por um dos dois; e outros acontecimentos…




    Parágrafo 17 Depois de uma separação, e ainda tu gostares muito, tu não sabes qual dor é maior: se é ficar perto para manter a esperança da reconciliação, ou a dor de ir para bem longe, tentando esquecer de uma vez por todas.




    Parágrafo 18 Recipiente com menor abertura de saída do líquido que está dentro: mais demorado será o término desse produto; sendo assim, haverá mais economia para quem o usa. Ex.: detergente líquido.




    Parágrafo 19 Se coçares em pau que tem formigueiro, aumentarás a infestação da coceira. Em outro caso: é pedir ajuda ou te misturares com outro mais doente que tu; é como a presa pedir clemência ao predador…




    Parágrafo 20 Até pede clemência o pobre ao rico, e a presa ao predador; mas de nada adianta: ambos vivem da desgraça alheia — salvo as exceções.




    Parágrafo 21 Da mesma maneira que a flor bela se decompõe do seu perfume, também as inferiores; isso é o máximo da igualdade. Ex.: assim também acontece com o rico e o pobre: ambos se decompõem de igual modo.




    Parágrafo 22 Na natureza, as coisas boas e desconhecidas hão de ser exploradas; e as já visíveis, que já foram encontradas, basta o homem transformá-las — e, em vezes múltiplas…




    Parágrafo 23 A literatura é ilimitada, e a manipulação e transformação das coisas também. Creio que, por Deus, não há fim.




    Parágrafo 24 Quem tem dois recursos se socorre optando pela melhor das rendas que tem; contudo, tu que só tens uma opção, te socorres com a única que possuis…




    Parágrafo 25 O vaqueiro que conduz um boi, conduz uma boiada. Situação em que, no trabalho que dá um, em alguns segmentos da sociedade, vários não mudam quase nada a questão.




    Parágrafo 26 Não mostres teu trabalho superior — no caso artístico — a alguém que acabou de mostrar um dele, e tu observaste ser inferior ao teu; vais causar inveja a ele, e a inveja te atingirá, se não estiveres protegido espiritualmente.




    Parágrafo 27 Tu que reclamas da vida de muitos afazeres, um dia podes estar reclamando da vida entediada, por não teres nada para fazer. Quem reclama da vida que tem, depois é que vê que a vida que tinha era a que precisava, mas não enxergava — ou que era feliz e não sabia.




    Parágrafo 28 A tua dor, quando perdes o que tinhas, às vezes é maior em teor do que a tua alegria quando ganhaste. (A dor da perda é maior que a alegria da aquisição.)




    Parágrafo 29 A dor da falta às vezes é maior em peso que a alegria da presença. (Tu só dás valor quando perdes!)




    Parágrafo 30 Notícias ruins tu te absténs de dar e poupas a pessoa ou teus parentes; e as boas não deves negar-te de falar, de maneira alguma.




    Parágrafo 31 A distância não é obstáculo para aproximar dois corações que se atraem loucamente — ao contrário de quando estão perto dos olhos, mas longe do coração.




    Parágrafo 32 O ser humano, ao te pedir, vem como uma ovelha; e, quando tu vais pedir para esse que outrora te pediu, ele te recebe como um leão.




    Parágrafo 33 Corriges teu filho enquanto tu podes com o peso dele. A dor da peia dos pais passa; porém, a dor da peia da polícia dói mais — e dói no teu filho e em ti também, e no teu coração.




    Parágrafo 34 O que é bom também pode te levar para o buraco — igual a um problema leva! Ex.: o que causa o pecado é algo bom!




    Parágrafo 35 Em um acidente, deves superar os fatos maléficos e te alegrar com o pior que Deus não permitiu que acontecesse.




    Parágrafo 36 Às vezes vamos tão longe pra resolver algo que podíamos resolver tão perto....




    Parágrafo 37 Algo proibido tem sabor mais intenso e especial; por isso captura a muitos. Mas o fim desses, em resultado, é catastrófico.




    Parágrafo 38 Aqueles que não quiseram ouvir os conselhos dos seus pais provarão do veneno da sua própria desobediência.




    Parágrafo 39 Filho, atende ao conselho dos teus pais; faz dele para ti colar de metal precioso, e pendura-o no teu pescoço todos os dias da tua vida. Gravas, na tábua do teu coração, as palavras dessa instrução com lápis a fogo, para que o tempo não as apague de ti.




    Parágrafo 40 O pote daquele cuja satisfação é de dentro para fora é fundo, mas enche logo e transborda; porém, o tacho daquele que é ganancioso é fundo, mas é um abismo sem fim.




    Parágrafo 41 Nem o pouco que tu tens é nada, como tão pouco o muito que tu possuis é tudo.




    Parágrafo 42 Uma repreensão dói; mas, vinda de teus pais, te faz covarde e traidor da tua própria desobediência.




    Parágrafo 43 O dia de um recebimento demora a chegar; mas o dia em que tens que pagar algo chega ligeiro!




    Parágrafo 44 O homem, por um ato de covardia, trata melhor aquele que o maltrata do que aquele que lhe estende a mão.




    Parágrafo 45 O pobre é mais fácil aplaudir um rico do que outro pobre; pela mão do rico, esse morrerá.




    Parágrafo 46 Os problemas vêm sem serem chamados; e, se forem provocados ou facilitados, vêm ainda mais fortes, numerosos e devastadores.




    Parágrafo 47 O limite entre o que te convém e o que não te é útil é uma linha quase invisível e imperceptível.




    Parágrafo 48 Deves aprender a instrução da sabedoria com Deus e, em segundo lugar, com teus pais.




    Parágrafo 49 O mundo físico é comandado pelo mundo espiritual; porém, o estado do teu ser depende de qual tu obedeces: o Santo ou o satânico.




    Parágrafo 50 A razão da diferença entre a riqueza do rico e a pobreza do pobre não é uma questão de sabedoria ou burrice, mas apenas a oportunidade que um teve e o outro não.




    Parágrafo 51 Numa partilha de bens, divide-se rigorosamente em partes iguais; assim, ninguém tem do que reclamar um do outro.




    Parágrafo 52 Quando fizeres algo ou deres alguma coisa à uma pessoa que não te retribui, e se tiveres que reclamar disso, não o faças no momento da bondade — seria constrangedor e humilhante. Deixa para reclamar algum tempo depois.




    Parágrafo 53 No mundo dos homens tudo está sempre imperfeito e inacabado; perfeito é somente aquilo que cabe a Deus fazer.




    Parágrafo 54 As pessoas estão sempre prontas para serem servidas, mas nunca capazes de servir. Sempre querem tirar; porém, para pôr, nem sempre.




    Parágrafo 55 Teu sucesso, comerciante, não está em fazer o freguês vir ao teu comércio, e sim em fazê-lo voltar — incentivado pelo preço baixo e pelo bom atendimento. Porque uma primeira vez ele virá, nem que seja por curiosidade.




    Parágrafo 56 Para quem recebe, todo dinheiro é pouco; porém, para quem paga, sempre é muito.




    Parágrafo 57 Pois tu, homem, adoras a mulher como o vento adora o espaço aberto e amplo, porque é nele que ganha mais força.




    Parágrafo 58 A tua melhor aquisição é aquela conquistada através do tempo, pois te dá espaço para ver e valorizar o quanto foi suado. Ao contrário disso, eis o ditado: “O que rápido se ganha, ligeiro vai.”




    Parágrafo 59 Quem vai com muita sede ao pote, com a própria água se afoga.




    Parágrafo 60 O teu coração, que dizes ter amor, o prova proferindo palavras que edificam; pratica as maravilhas que afirmas e responde às perguntas que te fazem.




    Parágrafo 61 O homem e a mulher pagam o preço tanto por amar quanto por não amar: quando amas e não és retribuído, pagas o preço da angústia e frustração pela não retribuição; e aquele que não retribui paga o preço de perder os benefícios do amor de quem o amava, quando essa pessoa vai embora.




    Parágrafo 62 Felizes a mulher e o homem que amam uma pessoa e se deparam com o mesmo amor, proporcional ao que expressam um ao outro.




    Parágrafo 63 Quando tu elogias uma pessoa ou qualquer instituição, e esses não têm merecimento do teu elogio — e fazem o contrário do que exaltas — isso é puxa-saquismo!




    Parágrafo 64 Numa cobrança feita repetidas vezes, ambos se constrangem: tu, o cobrador, e também o cobrado.




    Parágrafo 65 Aquilo que o corpo não pede por cansaço, por doença ele solicita e exige.




    Parágrafo 66 Com dinheiro dos outros, qualquer um faz festa.




    Parágrafo 67 O bom doador pouco cobra dos outros; por outro lado, o bom cobrador, mau pagador é — e mau prestador de serviço, salvo exceções.




    Parágrafo 68 É mais fácil tu, que és calado(a), amares mais do que aquele que vive se declarando a todo instante.




    Parágrafo 69 Aquele que repassa dinheiro picado perde o controle se não o contabilizar; e aquele que recebe sempre acha pouco.




    Parágrafo 70 Não tenhas despesas com mulher longe de ti, pois não saberás como está sendo usado esse recurso. Dás favores a ela quando estiver junto contigo, debaixo do teu teto — salvo esposa e exceções.




    Parágrafo 71 Quando partires rumo a um lugar cujo destino final é teu objetivo, não voltes antes de chegar ao final desse caminho. Só retornes quando fizeres todo o percurso; nada faças pela metade.




    Parágrafo 72 Amados se ofendem um ao outro mais por um único erro do que se elogiam por cem acertos — e com ofensa maior proporcional do que se fosse um elogio.




    Parágrafo 73 Uma sentença nem sempre é dada conforme o Código Penal do país, mas às vezes conforme o código moral e ético do juiz.




    Parágrafo 74 Deus não condena o homem; o próprio homem se condena com o seu pecado. Deus apenas segue Sua divina constituição: a Bíblia.




    Parágrafo 75 Vive teu dia de hoje como se fosse o último da tua vida, pois a ti só pertence o hoje — justamente por isso ele tem um sabor tão profundo.




    Parágrafo 76 Terreno de chácara não é nem uma coisa nem outra: nem rural para grandes plantações, nem urbano para ser avaliado como urbano.




    Parágrafo 77 Assim como a formiga é pequena diante do homem, o homem é ainda menor diante de Deus para decidir o seu destino.




    Parágrafo 78 Tu corres tanto atrás de uma coisa que, ao perceber a desvantagem, és tu quem passa a correr dela.




    Parágrafo 79 Tu, talentoso, de iniciativas próprias e decisões orgânicas, corres atrás dos teus objetivos, ainda que teu cônjuge já os tenha, e depois unes o teu ao dele(a), mesmo que também teu pai te proveja. Diz-se então: “ter algo com teu próprio esforço — isso é ter sangue nos olhos”.




    Parágrafo 80 Tu, que não desperdiças quando tens pouco, nem quando possuis milhões, és sábio — e ainda mais sábio se doares o que seria desperdiçado.




    Parágrafo 81 Maior é o silêncio da noite, quando quase todos os sons se apagam e os tagarelas dormem.




    Parágrafo 82 Se todas as riquezas do mundo fossem divididas em partes iguais, todos seriam ricos; mas alguns ficam com a parte dos outros.




    Parágrafo 83 Na tua literatura, o aperfeiçoamento do texto é rápido diante do tempo de escrever o texto inicial; portanto, aperfeiçoa-o quantas vezes teu tempo permitir.




    Parágrafo 84 Ó governante! Se governas com justiça e tens cuidado zeloso com teu povo, o Criador de tudo está contigo, porque Ele também é governo.




    Capítulo II




    Parágrafo 85 Não há autossuficiência para tudo, lembras que pra todo comprador tem um vendedor, ninguém habita no mundo sozinho.




    Parágrafo 86 Quando duas partes disputam uma porção, divide-se em duas partes iguais e dá-se à cada uma sua parte; assim, encerrará definitivamente a contestação.




    Parágrafo 87 Entra numa concorrência com teu caráter, não com tua beleza — salvo em casos específicos —, pois a beleza passa com o tempo, mas o caráter nasce contigo, vive contigo e morrerá contigo.




    Parágrafo 88 Não deves desistir facilmente do que queres; porém, da mesma forma, não deves insistir naquilo que não está dando certo.




    Parágrafo 89 A paz verdadeira está no que sentes, não no que vês, porque ela vem de dentro para fora, não de fora para dentro.




    Parágrafo 90/91 Durante uma crise, se precisas comer a semente guardada — a mesma que serviria para o próximo plantio —, e por extrema necessidade a consomes, previne-te para que tal situação não se repita e não retornes a esse ponto, como vender as coisas de dentro de casa.




    Parágrafo 92 Quem abandona aquilo que não lhe estava sendo útil, em qualquer âmbito da vida, não sofre perda alguma; este foi livrado.




    Parágrafo 93 Vigia para não ser lento ou antecipado demais ao começar uma empreitada, nem tardio ou apressado ao decidir a hora de parar esse trabalho.




    Parágrafo 94 É insensato — e desnecessário — que sobre comida pronta; importa que haja sempre sobra no armário, por fazer. Assim, há equilíbrio.




    Parágrafo 95 Doas sempre o fruto que obteves com tua ferramenta de trabalho; nunca a ferramenta. Exemplo: ao receber um dinheiro expressivo, não o gastes integralmente; gastes apenas os seus rendimentos, assim a fonte dos ganhos sempre dará frutos.




    Parágrafo 96 Há vezes em que é melhor sonhar com amores que poderão vir e lembrar dos amores que se foram, do que viver com certos amores atuais.




    Parágrafo 97 Não perguntes à uma pessoa como ela está ou se precisa de algo apenas por perguntar, se não tens como ajudá-la.




    Parágrafo 98 Deus ama aquele que ama muito e tem misericórdia abundante daquele que não ama.




    Parágrafo 99 De tudo que se descarrega por giro, esse mesmo giro pode ser usado paralelamente para carregar novamente; exemplo: uma bateria.




    Parágrafo 100 Os mansos e suaves herdam respeito e admiração; os loucos, porém, geram discórdia e confusão.




    Parágrafo 101 Sejas prudente ao entrares e ao saíres de uma situação, e também prudente ao começar e ao terminar uma atividade.




    Parágrafo 102 Adormeças o erro, para não o acordares, e mantenhas acordado o entendimento quando fores agir — seja para o bem ou para o mal.




    Parágrafo 103 Quando muitos pequenos se juntam, grandes se tornam; exemplo: países pequenos que se unem para se defender de um país grande e opressor.




    Parágrafo 104 Quase todos fogem de perto daquele que está fracassado e derrotado.




    Parágrafo 105 Quem doa se alegra muito por aquele que recebeu a doação; nisso há alegria mútua.




    Parágrafo 106 A profissão não define o caráter do homem; é o caráter que define o homem na boa atuação de sua profissão e posição social.




    Parágrafo 107 Onde não há duas opções, não é necessário indicar preferência; exemplo: uma via de mão única.




    Parágrafo 108 Existem chances, oportunidades e pessoas que, como anjos, aparecem em tua vida apenas uma vez — como a idade dos dez anos: hoje, ao teres mais idade, vês que não aproveitaste.




    Parágrafo 109 Te pedem tantas vezes um favor que, quando resolves fazer, a pessoa não quer mais — nem que tu implores para ela aceitar.




    Parágrafo 110 Ficas atento às pessoas que passas a conhecer; anjo é difícil aparecer em nossa vida de braços abertos, às vezes uma única vez. Valorizas, se isso acontecer. Exemplo: uma pessoa que te ajuda.




    Parágrafo 111 Quando precisam de ti, vêm com beijos; depois que tu serves, ou quando precisas deles, querem te morder — salvo as exceções.




    Parágrafo 112 Entre o pouco e o muito: mais vale o pouco certo e repetido, do que o muito duvidoso, que acontece sabe-se lá quando.




    Parágrafo 113 Tu és acostumado com algo de pouco encanto; quando adquires algo superior, não sabes pilotar.




    Parágrafo 114 Tu, velho, não fazes o serviço por ser pesado para tua idade; e tu, jovem, não o fazes por seres inexperiente. Ou seja: um por não garantir, e o outro por não saber.




    Parágrafo 115 Ter um bem material ou sentimental de usufruto exclusivo só teu é uma exceção muito rara — e ainda assim, só até tu existires.




    Parágrafo 116 Ages mais com tuas mãos do que com tua boca; quer dizer, praticas mais e falas menos.




    Parágrafo 117 O amor é planta frutífera e produtiva, mas o ódio é planta estéril, por isso, infrutífera.




    Parágrafo 118 Todo serviço, ao começar, por tu veres dificuldades, é um leão; mas, no decorrer de sua execução, vai se tornando um bicho cada vez menor, até virar um gatinho dócil na sua conclusão.




    Parágrafo 119 Dificilmente, ao mesmo tempo que tu falas, produzes; a teoria antes da prática fica pairando na cabeça de quem a ouve ou recita, e a prática convence.




    Parágrafo 120 O amor é vencedor de todas as guerras.




    Parágrafo 121 Não deixes teu passado interferir no teu presente, pois tu acharás que teu presente será igual, salvo se for para a correção de algum erro.




    Parágrafo 122 Não adies eliminar hábitos maléficos aos teus dias; quanto mais demoras, mais eles se enraízam na tua vida.




    Parágrafo 123 Vós, pais, sois os que mais tendes poder de intercessão pelos vossos filhos; e vós, filhos, sois os que mais tendes dever de honrar aos vossos pais.




    Parágrafo 124 Com Deus, nem na mais baixa planície tu estás vulnerável ao afogamento; e sem Ele, no mais alto morro tu podes morrer afogado.




    Parágrafo 125 Quando param de te ajudar, não é a pessoa que ficou ruim; és tu que paraste de merecer ser ajudado.




    Parágrafo 126 Tu achas que és grande fazendo sacrifício pelos teus familiares ou teu filho especial. Digo-te que maior serás quando fizeres algo pela família ou pelo filho dos outros.




    Parágrafo 127 O trabalhador não se aperta por si mesmo às suas despesas, mas pelos seus dependentes…




    Parágrafo 128 A leitura é uma viagem sem transporte, tendo como acompanhante o autor do livro.




    Parágrafo 129 Na vida, as fases difíceis e não proveitosas não são perdas; são aprendizados.




    Parágrafo 130 Assim como os vinhos, assim também são as obras de um artista: quanto mais tempo sendo lapidados, ambos ficam melhores; o vinho se torna mais saboroso, e a obra do artista, aperfeiçoada. Assim também são teus sonhos: quanto mais tempo, mais portas abertas vêm com eles.




    Parágrafo 131 Tu permites coisas e pessoas erradas só por um tempo, para veres se elas mudam espontaneamente; depois, tens que tomar decisões drásticas.




    Parágrafo 132 A sabedoria é uma galeria de saberes.




    Parágrafo 133 Anjo nem sempre aparece em nossa frente, e quando aparece, nem sempre de braços abertos. Quando sim, não o deixes ir embora; dê valor. Ex.: pessoa que nos trata bem e nos ajuda.




    Parágrafo 134 Dás, pai, um pouco mais ao filho que tem menos do que adquiriu com esforço próprio, para que todos os teus filhos tenham uma vida igualitária.




    Parágrafo 135 O crescimento populacional impulsionará cada vez mais o uso do espaço vertical.




    Parágrafo 136 Oh comerciante, tu tens só dois olhos para observar teus clientes, e teus clientes têm muitos para te observar; por isso, vão te marcar no mal atendimento que deres a eles, pois eles são milhares.




    Parágrafo 137 Não reclames da vida que levas, pois, por tua blasfêmia, depois podes estar reclamando ainda mais, por seres acometido por situação pior.




    Parágrafo 138 Com quem me faz mal, aprendo; e com quem me faz bem, torno-o meu parceiro do mesmo jogo e do mesmo objetivo.




    Parágrafo 139 Quando foste jovem, ias para onde querias e fazias o que querias; porém, depois de velho, tu fazes o que não queres, e outra pessoa te leva para onde nem sempre queres ir!...




    Parágrafo 140 Há dois maus entendidos na vida: um quando o fato aconteceu e foi entendido de maneira errada; e outro quando duas ou mais pessoas não chegam a um acordo.




    Parágrafo 141 Para a sociedade, o homem — para alguns e até para ele próprio — só vale o que tem.




    Parágrafo 142 A maioria das respostas dadas em silêncio a uma pergunta significa “não”.




    Parágrafo 143 Aprendas, jovem, com os anciãos de vida; com os jovens, aprende com os bons e maus feitos; e com teus pais, copia os bons exemplos e delata os maus feitos.




    Parágrafo 144 Tu que és insensato, tens olhos amplos para ver o que é errado, e és míope para ver o verdadeiro e a bondade.




    Parágrafo 145 A noite se encontra com o dia só de passagem, apenas para se despedirem, nunca para ficar um com o outro. Há pessoas assim também.




    Parágrafo 146 Creio que em quase todas — talvez todas — as profissões exista o profissional nato de vocação e o profissional feito por estudo.




    Parágrafo 147 A voz do povo é a voz de Deus, porque só o povo e Deus sabem das mazelas ou das boas prestações de serviço que o governante oferece à sociedade.




    Parágrafo 148 Pela fé tu podes ser mais do que já és; só não podes é te exaltares pelo que ainda não és…




    Parágrafo 149 Nem sempre afazeres de casa são compromissos; tu os fazes quando queres e quando der, e deixas de fazê-los se for preciso. Teu cônjuge é prioridade.




    Parágrafo 150 Reclamas das tuas dores, mas, se olhares ao teu redor, teus próximos têm dores muito maiores!...




    Parágrafo 151 Se queres alguém, não implores; porque, para te ajudar, ninguém quer vir, mas, se for para tu ajudares, eles vêm.




    Parágrafo 152 Para uma boa fotografia há quatro fatores fundamentais: posição do perfil, local, luz e hora.




    Parágrafo 153 Em tudo o que há poucas opções, para ti é bom: é menos perturbação na hora de decidires. Ex.: muitas contas, muitos bens, muitas mulheres.




    Parágrafo 154 Para Deus, tu serás grande quando te diminuíres.




    Parágrafo 155 Quando os dois decidem ficar juntos, mesmo assim ainda restam as circunstâncias, afora a decisão dos dois.




    Parágrafo 156 Os mais próximos teus são justamente aqueles a quem menos deves falar dos teus sonhos e conquistas; são quem podem ter inveja de ti — mais até do que os estranhos.




    Parágrafo 157 Quem vende barato vende mais, e muitas vezes, os de venda barata superam os ganhos da pouca venda cara, mesmo com margem de lucro maior.




    Parágrafo 158 É mais heroico aquele que tem uma vitória digna de uma reação, do que aquele que a tem na primeira tentativa.




    Parágrafo 159 Vida sem problemas e dificuldades é boa, mas não ensina exemplos de vida aos outros, e te endurece o coração para com Deus.




    Parágrafo 160 Existem crimes cometidos, mas sem provas; por outro lado, com injustiça, também há crimes com provas forjadas que nunca existiram.




    Parágrafo 161 Irmãos mais velhos têm muito apego e mimo pelos irmãos bem mais jovens; porém esse apego e dengo diminuem — ou se acabam — quando os irmãos mais velhos se casam. Aí, esse apego e atenção passam a ser dados aos seus filhos. Isso é natural.




    Parágrafo 162 Não te lastimes, tu, pobre, da tua pobreza; pode haver alguém ainda mais pobre que tu. E nem tu, rico, te glories ou te orgulhes da tua riqueza, pois sempre haverá um mais rico que outro; e, por último, o dono do ouro e da prata é maior que tudo e todos.




    Parágrafo 163 Um pote maior diante de um pote menor é como um casal em que um é muito mais afetuoso do que o outro: o pote menor não compete em conter toda a água do maior; do mesmo modo, o menos afetuoso do casal não vai competir com o afeto do mais afetuoso. Haverá transbordo de um lado.




    Parágrafo 164 Se alguma carapuça descrita neste livro te serviu, leitor, e doeu, é melhor uma verdade doída do que uma mentira com uma verdade só fingida.




    Parágrafo 165 Entre o que comete o pecado e o provocador do pecado, ambos são pecadores; é como quem pratica o crime e o mandante. Ex.: a pessoa que se veste vulgarmente — peca ela, e peca quem a olha com certas intenções.




    Parágrafo 166 No pagamento adiantado ou no fiado, tu perdes: o dinheiro, a mercadoria, o freguês e a amizade — se este for teu amigo.




    Parágrafo 167 Quando tua mãe, teu pai ou outras pessoas não fizeram tal coisa por ti, fazes tu mesmo; se um ou outro não faz, alguém tem que fazer.




    Parágrafo 168 Pelo cuidado divino e amoroso de Deus com Seus filhos, a produção sempre será maior que o consumo, com armazéns sempre cheios.




    Parágrafo 169 Tu, pequeno, que não sabes ser grande, nem te preparas para ser, e quando te tornas, não sabes te comportar como tal: aprende!




    Parágrafo 170 Por uma questão oportuna, o segundo homem mais sábio do mundo pode nunca ter sido conhecido; daí a riqueza e a pobreza nada terem a ver com o pobre ser mais ou menos sabido que o rico.




    Parágrafo 171 Mais vale uma curva demorada, porém segura, do que uma reta que te ponha em risco de não finalizares o percurso, ou de ficares pelo meio do caminho.




    Parágrafo 172 Entre tantas culpas que te imputam — como não ter beleza física, ser pobre ou ter baixo intelecto — ironicamente, te imputam apenas a culpa de ser burro!...




    Parágrafo 173 Antes não doar, se isso te traz aborrecimento, do que doar de má vontade e com aparente raiva; tua má expressão quebrará todo o encanto, tanto o teu quanto o do recebedor da doação.




    Parágrafo 174 De quem hoje tu te escondes, amanhã podes estar procurando.




    Parágrafo 175 Amados, quanto mais próximos um do outro, e por mais tempo, mais fácil é se ajudarem, e maior se torna a cola amorosa.




    Parágrafo 176 Tu, que foste deixado(a), não perdeste nada; quem perde é a pessoa fonte do querer, não o rejeitado. O rejeitado livrou-se de algo inconveniente.




    Parágrafo 177 A voz do dia é feita de incontáveis tagarelas linguarudos, e a voz da noite é quase muda e suave.




    Parágrafo 178 Amigo é o tempo, quando te faz esquecer das coisas tristes; e insensato, quando não te deixa lembrar dos bons momentos.




    Parágrafo 179 Por uma má ou boa percepção, a fase difícil dura uma eternidade, e o dia bom passa como um foguete; e o bem que encontraste dura pouco tempo…




    Parágrafo 180 Certas ações podem ofender ou não, depende da maneira como te expressas e as praticas; deves ter malícia no tom de voz e na expressão facial ao fazeres algo para alguém.




    Parágrafo 181 Na ausência, testas a falta que fazes a alguém; e na presença, provas a dedicação.




    Parágrafo 182 Um silêncio responde por mil sons; poucas palavras dizem muitas respostas; e o sumiço faz muitas perguntas…




    Parágrafo 183 Fácil é a expressão do gostar; difícil é a prática dessa expressão teórica de gostar.




    Parágrafo 184 Não dês crédito ao “vou fazer”; no máximo acredites no “estou fazendo”, ou melhor ainda: “fiz isso e aquilo”.




    Parágrafo 185 Podes irar-te, mas sem explosão emocional de proporção agressiva que cause dano físico a alguém.




    Parágrafo 186 Poucos são os que cuidam, e muitos são os dependentes — os cuidados.
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